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DECRETO Nº 8.289, DE 23 DE NOVEMBRO DE 1984

Aprova as Normas para a Qualificação de Bombeiro-Militar das Praças do Corpo de Bombeiros do Distrito Federal, e dá outras providências.

O GOVERNADOR DO DISTRITO FEDERAL. no uso da atribuição que lhe confere o § 2º do artigo 31, da lei nº 6.333, de 18 de maio de 1976,

DECRETA:

Art. 1º - Ficam aprovadas as Normas para a Qualificação de Bombeiro-Militar  das Praças do Corpo de Bombeiros do Distrito Federal. que a este acompanham.

Art. 2º - A Qualificação de Bombeiro-Militar Geral (QBMG) é constituído das Qualificações de Bombeiro-Militar Particulares (QBMP) a que se refere o Anexo I do Decreto nº                    de         de 1984.

Art. 3º - A inclusão e o preenchimento de claros nas QBMP 3, QBMP 4 e QBMP 7, serão feitos mediante exames de suficiência técnico-profissional de acordo com as normas pertinentes baixadas pelo Comandante-Geral.

Art. 4º - Serão incluídos para as especialidades de que trata o artigo 227, do Regulamento aprovado pelo Decreto nº 41.096. de 07 de março de 1957.

Art. 5º - Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação, ficando revogado o Decreto nº 4.341, de 22 de setembro de 1978, e demais disposições em contrário.
Distrito Federal, 23 de novembro de 1984; 96º  da República e 25º de Brasília.

JOSÉ ORNELLAS DE SOUZA FILHO

NORMAS PARA A QUALIFICAÇÃO DE BOMBEIRO-MILITAR

DAS PRAÇAS DO CORPO DE BOMBEIROS DO

DISTRITO FEDERAL

I - FINALIDADE E OBJETIVOS

a) Finalidade:

1. As presentes Normas têm por finalidade orientar a Qualificação de Bombeiro-Militar .das praças, de acordo com a habilitação adquirida, tendo em vista os cargos que poderão ser ocupados.

b) Objetivos:

1. Organizar o processo de Qualificação de Bombeiro-Militar;

2. orientar a habilitação correspondente às Qualificações de Bombeiros-Militares.

3. tornar flexíveis os sistemas de acesso e movimentação;

4. orientar a ocupação de cargos;

5. facilitar a elaboração de Quadros de Organização;

6. orientar a formação, o aperfeiçoamento e a especialização.

II - CONSIDERAÇÕES GERAIS

1. Definições

a) Cargo de Bombeiro-Militar é aquele que só pode ser exercido por bombeiro-militar em serviço ativo. O cargo de bombeiro-militar a que se refere é o que se encontra especificado nos Quadros de Organização da Corporação, caracterizado ou definido como tal em outras disposições legais.

b) Função de Bombeiro-Militar é o exercício das obrigações inerentes ao cargo de bombeiro-militar.

c) Qualificação de Bombeiro-Militar Geral (QBMG) é a caracterização de conhecimentos gerais e básicos com afinidades de natureza técnica ou tática, devendo ser encarada dentro de uma idéia de emprego da Corporação.

d) Qualificação de Bombeiro-Militar Particular (QBMP) é a caracterização de conhecimentos específicos que definem as funções de determinados cargos ou grupos de cargos, para as quais é exigida uma mesma habilitação.

e) Habilitação Especial é habilitação que não exige formação especial, mas que atribui a uma praça BM condições específicas para determinado gênero de atividade.

f) Qualificação de Bombeiro-Militar é a definição completa para uma praça BM, de sua QBMP e, se for o caso, de uma Habilitação Especial.

g) Referenciação de Bombeiro-Militar é o ato ou o efeito de caracterizar a situação de uma praça BM, através da citação de sua Qualificação de Bombeiro-Militar e, se for o caso, de sua Habilitação Especial. Na referenciação de uma praça BM poderá ser usada a expressão "não qualificada" (NQ) enquanto não tiver concluído o seu respectivo Curso de Formação.

h) Indicativo de Qualificação de Bombeiro-Militar é a referenciação de uma Qualificação de Bombeiro-Militar, através de um algarismo. O indicativo de Habilitação Especial será a abreviatura ou iniciais correspondentes a essa habilitação.

i) Designação de Cargo é o ato ou o efeito de indicar a uma praça BM um cargo previsto nos Quadros de Organização (QO) de uma Organização de Bombeiro-Militar (OBM) e em outras disposições legais semelhantes.

j) Função Suplementar é a função que não exige habilitação especifica para seu desempenho e que, por esse motivo, pode ser acrescentada a qualquer cargo previsto para determinada QBMP.

l) Cargo Especial é aquele que exige condições peculiares (Habilitação Especial) para o desempenho das funções que lhe são inerentes.

2. Idéias Básicas

a) Quanto maior for a compartimentação expressa pelo conjunto de Qualificações de Bombeiros-Militares (QBM), mais complexa será a formação das praças; dessa forma o número de QBMP deverá ser limitado às reais necessidades do Corpo de Bombeiros do Distrito Federal, considerando-se, a necessidade de obtenção da simplicidade nos processos de formação e aperfeiçoamento de graduados, nos mecanismos de acesso e de movimentação das praças BM, bem como na elaboração do QO.

b) Os cargos que puderem ser ocupações por praças BM com habilitação adquirida em simples treinamento, estágio ou instrução de extensão, no âmbito das próprias OBM, ou mesmo em cursos de extensão (realizados em outras Corporações Militares ou em estabelecimentos de ensino), não devem justificar a criação de novas Qualificações de Bombeiros-Militares; para esses cargos poderão ser designados praças BM com formação afim.

c) As habilitações de uma praça BM devem visar, em conjunto, ao desempenho das inúmeras atividades, comuns - permanentes nas missões operacionais ou em outras atividades normais.

d) A Qualificação de Bombeiro-Militar particular deve ser entendida como aglutinadora de cargos, para a ocupação dos quais será suficiente uma mesma formação; em determinados casos, uma complementação de conhecimentos poderão ampliar a habilitação de uma praça à ocupação de cargos.

Deve ser admitido, também, que com o aumento do tempo de serviço de uma praça, aumenta sua aptidão para a ocupação de cargos, como decorrência natural da vivência de bombeiro-militar, do adestramento, de cursos e estágios frequentados; dessa forma, como conseqüência, as atividades dentro de cada QBMP deverão ser mais amplas, na medida do acesso da praça BM às graduações superiores.

e) As Qualificações de Bombeiros-Militares das praças BM, tendo em vista o acesso hierárquico, devem ser estrutura das de acordo com as seguintes idéias:

1. Soldado-Bombeiro, e ,o Cabo BM, pelo, tempo de formação, devem exercer atividades de características mais compartimentadas;

2. O 3º e o 2º Sargentos BM são formados para ocuparem um conjunto amplo de cargos em suas QBMP, correspondendo às funções de comando ou chefia de frações elementares em suas QBMP, além de determinados cargos de natureza administrativa nas Unidades Operacionais e em outras organizações de bombeiros-militares;

3. O Subtenente e o 1º  Sargento BM são profissionais que se destinam a cargos de natureza profissional e administrativa; o Curso de Aperfeiçoamento de Sargentos os habilita de forma a definir essa predominância sobre os demais aspectos.

III - CONSIDERAÇÕES PARTICULARES

3. Qualificação de Bombeiro-Militar Geral

A Qualificação de Bombeiro-Militar Geral caracteriza diferentes campos de atividades que requerem conhecimentos específicos e impõem técnicas e táticas distintas.

4. Qualificação de Bombeiro-Militar Particular

a) As Qualificações de Bombeiros-Militares Particulares caracterizam habilitações para o conjunto de funções correspondentes a determinados cargos; devem ser entendidos como Qualificações aglutinadores desses cargos, para cuja ocupação é suficiente apenas uma formação.

b) Pelas características das QBMP e orientação de acesso hierárquico das Praças BM, pelo menos um curso ou grupamento de instrução deve corresponder a cada uma delas; deve ser admitida, todavia, para determinados cargos de uma mesma QBMP, a necessidade de complementação de instrução através de curso de extensão ou treinamento específico.

c) Algumas QBMP, por sua natureza técnica, exigem CAS específicos; mesmo nesses casos o aperfeiçoamento do Sargento terá de habilitá-lo para os cargos de natureza profissional e administrativa dos Subtenentes e 1ºs Sargentos BM.

d) A praça habilitada com o Curso de Especialização e/ou Extensão deve permanecer na Qualificação de Bombeiro-Militar (QBMG/QBMP) para a qual foi formada; há necessidade, entretanto, sempre que isso for julgado indispensável ou conveniente, que tal fato conste de sua referenciação.

5. Cargo de Bombeiro-Militar

a) A praça BM qualificada, em princípio, deve estar habilitada a ocupar todos os cargos que corresponderem à sua QBMP.

b) A natureza de alguns cargos exige conhecimentos complementares, obrigando a praça, embora qualificada na QBMP correspondente a curso de especialização ou extensão para ocupá-los.

c) Algumas OBM, em face de suas peculiaridades, requerem de suas praças uma habilitação especial para a ocupação de cargos.

d) Para simplificar a compreensão dos QO e outros documentos semelhantes, devem ser reservadas algumas expressões para definir cargos privativos de determinadas habilitações.

e) Os cargos com função suplementar devem permitir sua ocupação por todas as praças BM da QBMP que lhes corresponder respeitada a graduação prevista no "QO".

6. Designação de Cargo de Bombeiro-Militar .

a) A praça só deverá ser desligada para ocupar um cargo, quando possuir a habilitação necessária para o exercício das funções que lhe são interessantes.

b) A designação das praças BM para os diversos cargos é atribuição do Diretor de Pessoal.

c) Os QO devem discriminar os cargos necessários ao funcionamento das OBM com a especificação das habilitações exigidas para a ocupação dos mesmos.

d) O Diretor de Pessoal procederá como determinar o Regulamento Específico, no caso de não haver praça com a qualificação indicada para a ocupação de determiinado cargo.

e) Os cargos de natureza essencialmente administrativa serão ocupados por praças BM de qualquer QBMP.

f) O cargo de Monitor pode ser ocupado por Sargento BM de qualquer QBMP.

IV - PROCESSAMENTO DA QUALIFICAÇÃO DE BOMBEIRO-MILITAR

7. Generalidades 

a) O processo de qualificação de uma praça BM tem início antes de sua inclusão, prosseguindo a sua condução de instrução militar e profissional, através do Curso de Formação de Soldados BM; esse processo termina com a caracterização de uma habilitação, confirmada pelo resultado de um curso, de um exame de suficiência, de um estágio.

b) Compete ao Diretor de Pessoal, mediante parecer do Comandante, ou Chefe da OBM onde a praça for formada, qualificá-la de acordo com a sua habilitação, publicando este ato em Boletim Geral. A Praça só poderá ser qualificada em uma QBMP.

8. NAS UNIDADES OPERACIONAIS

a) O trabalho preliminar, visando à futura Qualificação de Bombeiro-Militar da praça BM, é feito por uma comissão designada pelo Comandante-Geral, da qual, obrigatoriamente, fará parte o BM/l do Corpo. Este trabalho deverá levar em consideração basicamente o seguinte:

1. levantamento das necessidades da Corporação.

2. estabelecimento das necessidades de uma OBM em padrões funcionais.

b) Após a inclusão, as praças serão consideradas, não qualificadas para ocuparem, em caráter experimental, os claros existentes numa OBM, de acordo com os padrões funcionais atribuídos quando da seleção. Enquanto essas praças permanecerem na situação de não qualificadas serão referenciadas, quando necessário, pela expressão não qualificada (NQ).

c) Ao término do terceiro mês de instrução devem ser feitos os reajustes necessários na designação provisória já realizada com base na observação sobre os recrutas.

d) Ao finalizar o Período de Qualificação, todas as praças devem receber uma Qualificação de Bombeiro-Militar; excepcionalmente, quando ocorrer inaptidão por falta de aproveitamento, a praça será qualificada durante o Período de Aplicação e antes do licenciamento ou desligamento.

9. NOS CURSOS E CENTRO

a) A qualificação dos alunos das Escolas, Centros e Curso deve observar as seguintes prescrições:

1. O aluno que, ao ser matriculado, já estiver qualificado, manterá sua Qualificação de Bombeiro-Militar até o término do Curso, observando-a em caso de exclusão ou inabilitação; a conclusão do Curso com aproveitamento determinará, se for o caso, uma mudança de qualificação, de acordo com a nova habilitação adquirida.

2. O aluno que não estiver qualificado antes da matrícula deve ser considerado da mesma forma que as praças incorporadas em Unidades Operacionais, isto é, não qualificado.

3. Ao término de um Curso de Extensão de QBMP com aproveitamento, o aluno permanecerá com sua qualificação de Bombeiro-Militar de origem, sendo referenciado com o acréscimo de abreviatura indicativa do referido curso, independentemente da OBM onde estiver servindo.

b) Alunos do 1º Ciclo do Grau Superior.

Todo aluno matriculado em Escola ou Curso de Formação de Oficiais, mesmo aquele possuidor de Qualificação de Bombeiro-Militar, permanece sem qualificação durante o Curso.

Quando ocorrer o desligamento antes do término do Curso, deve ser  processado de conformidade com os regulamentos correspondentes.

10. MUDANÇA DE QUALIFICAÇÃO DE BOMBEIRO.MILITAR

a) A mudança de QBMP independe do tempo de serviço de Bombeiro-Militar e tem em vista possibilitar um melhor aproveitamento da praça BM, de acordo com os interesses da política de pessoal de bombeiro-militar, a fim de atender às condições físicas, psicológicas e técnico-profissionais que venham a apresentar.

b) A mudança de Qualificação de Bombeiro-Militar far-se-á:

1. Por absoluta necessidade ou conveniência do serviço, justificadamente;

2. Por aquisição de nova habilitação;

3. Por limitação física ou mental.

c) A competência para mudança de QBMP é do Comandante-Geral.

A mudança de QBMP é justificada por limitação física ou mental. desde que a causa não caracterize incapacidade definitiva ou temporária para o serviço da Corporação; doenças, afecções, síndromes ou defeitos podem limitar a atividade de uma praça com o atestado da Junta de Inspeção de Saúde, para o exercício de determinados cargos referentes à sua QBMP.

d) A mudança de QBMP por limitação física ou mental pode ter origem:

1. No requerimento do interessado; 

2. Na solicitação do Comandante, Chefe ou Diretor da OBM onde ocorrer a necessidade.

e) O processamento das mudanças de QBMP será regulado pelo Comandante-Geral, por normas específicas.

V - PRESCRIÇÕES DIVERSAS

11. A citação do nome de uma praça BM em qualquer documento poderá exigir a indicação de sua referenciação.

De acordo com o valor, tipo ou objetivo desse documento a referenciação deverá ser indicada por extenso ou através de seu indicativo.

Disposições complementares regularão o assunto.

12. Consoante a orientação destas Normas, devem ser regulados todos os aspectos de Qualificação de Bombeiro-Militar das Praças e fixadas as QBMP requeridas para as Organizações de Bombeiros-Militares do Corpo de Bombeiros do Distrito Federal.

VI - DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS

13. O trabalho preliminar, visando à futura Qualificação de Bombeiro-Militar das Praças, deve ser desenvolvido por uma Comissão designada pelo Comandante-Geral, que considerará fundamentalmente:

a) O levantamento, das necessidades da Corporação para o ano de instrução que vai ser iniciado;

b) A habilitação pessoal dos incluídos, avalidada através de testes e entrevistas.

Brasíliia, 23 de novembro de 1984.

NESTOR PUGA W ANDERLEY-CORONEL BM

Comandante-Geral

